
                                                       Trabalho apresentado no 13º CBCENF

Título:               OBSTRUÇÃO INTESTINAL: UMA REVISÃO SOBRE A ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM

Autores:            BRUNA PRISCILA SANTIAGO DA LUZ (Relator)
                         AURILEIDE NORONHA QUEIROZ
                         MICHELLY CRISTHYNNE LIMA BASTOS
                         WANGLER ADENILTO VASCONCELOS DE ASSIS
                         BRUNO CRISTIANO BATISTA DOS SANTOS

Modalidade:     Comunicação coordenada
Área:                Ensino e pesquisa
Tipo:                 Pesquisa

Resumo:
INTRODUÇÃO: O paciente com dor abdominal representa um dos problemas mais freqüentes na prática
hospitalar. Deste grupo, a obstrução intestinal se destaca como um dos desafios mais rotineiros por
representar uma das afecções abdominais agudas de maior incidência, correspondendo ao segundo lugar
entre as patologias cirúrgicas abdominais não traumáticas nos serviços de urgência. Esta patologia
apresenta particularidades diagnósticas e terapêuticas e, ainda nos dias atuais, cursa com elevadas
morbidade e mortalidade, apesar dos avanços nos conhecimentos de sua fisiopatologia, das opções
terapêuticas, da anestesia e da antibioticoterapia. OBJETIVOS: Neste contexto, o presente trabalho
objetiva apresentar uma Assistência de Enfermagem atualizada com uma visão holística, que valorize toda
informação levada pelo cliente, possibilitando um diagnóstico preciso e assim ter condições de elaborar um
plano de cuidados de qualidade de acordo com as necessidades de cada indivíduo. METODOLOGIA:
Trata-se de uma revisão sistemática de literaturas atuais sobre a relevância do tema. RESULTADOS: A
adequada avaliação dos pacientes com obstrução intestinal inicia desde a valorização e coerente
percepção das queixas álgicas. O enfermeiro deve coletar um histórico minucioso e realizar um exame
físico criterioso ao admitir um paciente com queixa de dor abdominal, buscando identificar os sinais da
patologia e assim criar o plano assistencial adequado. Alguns diagnósticos de enfermagem podem ser
aplicados de modo geral aos pacientes acometidos por essa patologia, tais como: Ansiedade relacionada à
possibilidade de realização de cirurgia; Déficit de volume de líquido relacionado a sinais de desidratação
secundária a absorção intestinal prejudicada. CONCLUSÃO: A adequada abordagem do paciente e a
constante observação da evolução clínica permitem diagnosticar precocemente a patologia e desta forma
reduzir os riscos de complicações e o desconforto vivido pelo paciente. A avaliação diária realizada pelo
enfermeiro é fundamental para identificar sinais e sintomas e estabelecer cuidados de qualidade.


